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Desafios do Ensino de Matemática em Tempos de Pandemia

Challenges of Teaching Mathematics in Times of Pandemic
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo identificar os principais desafios enfrentados pelos professores e alunos participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - Pibid nas aulas remotas de Matemática. Para isso, apresentamos, uma revisão de literatura sobre o tema investigado e a análise das respostas de um questionário aplicado junto a dois docentes e a oito pibidianos da Universidade Estadual de Alagoas.  Os resultados obtidos apontam para uma gama de mudanças necessárias relacionadas à prática didático-pedagógica do professor e das escolas. É necessária uma formação mais adequada ao uso das TICS que possibilite ao professor um melhor ensino e ao aluno, uma melhor aprendizagem.  Como o ensino remoto se tornou o mais viável para o trabalho didático-pedagógico durante a pandemia, acreditamos que a identificação das dificuldades elencadas pode contribuir para uma análise crítica do ensino e da aprendizagem matemática. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Matemática, Tecnologias. 

ABSTRACT: This article aims to identify the main challenges faced by teachers and students participating in the Institutional Teaching Initiation Scholarship Program - Pibid in remote classes of math. For this, we present a literature review on the investigated topic and the analysis of responses to a questionnaire applied to two professors and eight pibidians from the State University of Alagoas. The results obtained point to a range of necessary changes related to practice didactic-pedagogical teaching of teachers and schools. More adequate training in the use of TICS is needed that allows the teacher a better teaching and the student, a better learning. How remote learning became the most viable for didactic-pedagogical work during the pandemic, we believe that the identification of the listed difficulties can contribute to a critical analysis of teaching andmath learning.
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INTRODUÇÃO

A partir de abril de 2020, o Conselho Nacional de Saúde – CNS – (BRASIL, 2020) recomendou medidas a fim de garantir a proteção social frente ao panorama vivido na pandemia, como forma de diminuir a disseminação do coronavírus. No Brasil, foram implementadas ações federais, estaduais e municipais para a contenção e prevenção do novo coronavírus, principalmente a suspensão das atividades escolares de forma presencial. 
Nesse cenário, algumas instituições adotaram o uso de recursos tecnológicos e digitais, tentando se adaptar ao contexto vivenciado. Em decorrência disso, professores, gestores e alunos passaram a usar essas tecnologias muito mais do que estavam acostumados, reinventando seus modos de ensinar e aprender. Como bem afirma Arruda (2021), os professores não estavam preparados para sair da sala de aula e se adaptar ao mundo virtual, que, até então, era pouco explorado por eles. Segundo esse autor, o manuseio de equipamentos tecnológicos para a implementação do ensino remoto constituiu-se um desafio para os professores e para as atividades escolares. 
No que se refere a aulas de matemática, Souza (2020) afirma que os professores dessa disciplina tiveram que enfrentar novas barreiras, sobretudo relativas à construção de conceitos matemáticos, pois demonstrar expressões algébricas, gráficos e outros teoremas fundamentais por meio de ambientes virtuais ainda era desconhecido da maioria dos professores. Com efeito, as aulas de matemática precisaram ser modificadas e, para que os professores possibilitassem uma melhor compreensão dos alunos, ocorreram diversas dificuldades. 
[bookmark: _Hlk84391061]Diante dessa problemática, este artigo tem como objetivo identificar os principais desafios enfrentados pelos professores e alunos participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - Pibid nas aulas remotas de Matemática. Para isso, apresentamos, uma revisão de literatura sobre o tema investigado e a análise das respostas de um questionário aplicado junto a docentes e aos pibidianos da Universidade Estadual de Alagoas.  

O ENSINO DE MATEMÁTICA EM MEIO A PANDEMIA

Acreditamos que os professores de Matemática, mesmo apresentando dificuldades para desenvolver suas aulas de modo não presencial, se disponibilizaram a minimizar os impactos da pandemia à educação. Diante do necessário distanciamento social, os professores aderiram à utilização de aplicativos tecnológicos para a realização das aulas. Sobre isso, De Sá et al (2020) destacam que a educação a distância requer um planejamento específico e que foram necessárias diversas mudanças no processo de ensino e aprendizagem durante o período pandêmico. 
Silveira (2020), analisando a busca dos educadores por plataformas digitais, destaca que as mais utilizadas no contexto educacional brasileiro são: WhatsApp, Google Classroom, Google Hangouts Meet, Geogebra e Zoom. Vale salientar que várias plataformas já vinham sendo utilizadas para o ensino e para a aprendizagem antes mesmo da chegada da pandemia. Sobre isso, Campos et al (2018), analisando as plataformas do Google, enfatizam suas características colaborativas para a construção do conhecimento. Para esses autores, além de ajudar na comunicação e interação em tempo real dos professores e alunos, os professores produzem materiais virtuais e podem compartilhá-los com alunos e com todos os que acessam essas plataformas. Eles ainda ressaltam que tais produções estimulam a autoria dos professores e o protagonismo dos alunos. 
Desenvolvendo nossas atividades no Pibid - Uneal, observamos que outra plataforma bastante utilizada foi o WhatsApp. Acreditamos que a grande utilização dessa plataforma se deve principalmente a grande acessibilidade dos alunos e professores a esse aplicativo. Por meio dele, foi possível a criação de grupos, para que as atividades fossem disponibilizadas e discutidas, contribuindo para a interação e participação dos alunos.  Como bem destaca Silva (2020), a utilização do WhatsApp por algumas escolas possibilitou a aproximação dos professores com os alunos, pois ele é o aplicativo de mensagem mais utilizado do mundo, principalmente devido a rapidez em que a comunicação ocorre.
Marçal, Andrade e Rios (2005) descrevem que o WhatsApp é uma ótima ferramenta, pois fornece o acesso aos materiais didáticos que são disponibilizados pelos professores, permitindo que os alunos, de acordo com a conectividade do seu dispositivo, construam o conhecimento. Além disso, é possível expandir os limites internos e externos da sala de aula de forma geral, fornecendo meios para o desenvolvimento de métodos diversificados de ensino. Durante o período remoto, as atividades de matemática, viabilizadas pelo uso do WhatsApp ocorreram na forma síncrona e na forma assíncrona.  
Mesmo com a disponibilidade desse aplicativo, surgiram diversas dificuldades em alguns professores, principalmente nos professores de matemática. Ferreira (2010) já havia destacado que os professores, em sua maioria, começaram a ter acesso a essas tecnologias já na fase adulta e, por isso, têm mais dificuldades em trabalhar com essas ferramentas. 
De acordo com Santos (2020), ensinar de modo virtual não é tão simples, pois os professores de Matemática, como de qualquer outra disciplina, precisam dedicar mais tempo para a preparação das aulas. A chegada da Covid-19 desafiou os professores a criar atividades que, além de atrair a atenção dos alunos, possibilitassem uma melhor compreensão dos conceitos abordados. É preciso, pois, investir em formação continuada, sobre o uso de tecnologias da informação e comunicação no ensino de Matemática. 

AS DIFICULDADES DOS PROFESSORES DE MATEMÁTICA DURANTE A PANDEMIA
As tecnologias da informação e comunicação podem ser aliadas diretas da prática didático-pedagógica dos professores. Para isso, entretanto, é necessário que os estudantes tenham acesso aos artefatos utilizados e uma escola que possibilite esse acesso. Como bem afirma Abreu (2020), os equipamentos eletrônicos, o acesso à internet e o suporte tecnológico são prioritariamente necessários para que a educação se torne inclusiva para todos. 
Perez (2004), analisando a evolução da sociedade tecnológica, afirma que a aprender Matemática tem se tornado cada mais difícil. Antes mesmo da pandemia, a Matemática era vista como uma disciplina de difícil compreensão entre os alunos. Estes, por vezes, chegam até a verbalizar que só os “gênios” conseguem compreender os conceitos abordados. 
Dorneles (2012) acrescenta a importância da implementação de tecnologias nos currículos dos cursos de licenciatura, pois é cada vez mais necessário formar professores aptos a lidarem com as mudanças trazidas como decorrência do avanço tecnológico.  Frizon (2015, p.5) também destaca que “a formação inicial necessita de uma revisão curricular que apresente disciplinas voltadas para o uso das tecnologias digitais”. Para esse autor, deve haver uma implementação dessas disciplinas voltadas a tecnologias nos cursos de formação dos futuros professores, para que assim, eles possam estar preparados e aptos a trabalhar nessas condições que foram postas de surpresa aos docentes nesse período remoto. 
No que se refere ao ensino remoto, percebemos que a falta de engajamento dos alunos é um grande problema vivido durante esse período. Há falta de atenção e compromisso dos alunos com o processo de aprendizagem, dificultando ainda mais a lógica do raciocínio e, em decorrência disso, a não aprendizagem dos conteúdos abordados. Nesse âmbito, Okumura (2020, online) destaca que “[...] é preciso desenvolver ações que ampliem o envolvimento dos estudantes. Mesmo com dificuldades, os professores mostraram disposição para poder se reinventar, o que também é algo muito importante”. 
Outro grande desafio apresentado durante esse período é a dificuldade de acesso à internet, que está relacionada diretamente ao perfil socioeconômico dos alunos. Segundo Leal (2020), o pior obstáculo apresentado nesse período remoto é o perfil socioeconômico de alguns alunos, visto que muitos apresentam uma situação crítica, devido à falta de internet e a falta de equipamentos tecnológicos, como computadores, tablets, celulares entre outros. Com isso, fica evidente a desigualdade social dentro do contexto estudantil durante o período remoto, pois muitos alunos têm a oportunidade de acompanhar as aulas e outros não.
Como é possível observar, os estudos destacam a falta de preparação dos professores e educadores para o trabalho com as tecnologias digitais. Em segundo lugar, destaca-se a falta de engajamento dos estudantes nas aulas online, muitas vezes associada ao perfil socioeconômico desse aluno. 

MÉTODO
Objetivando identificar os principais desafios enfrentados pelos professores e alunos participantes do Pibid nas aulas remotas de Matemática, aplicamos, de forma online, um questionário junto a docentes e discentes do curso de Matemática da Universidade Estadual de Alagoas. Responderam ao questionário dois professores e oito licenciandos partícipes do Pibid que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, nas cidades alagoanas de Palmeira dos Índios e Arapiraca.
O questionário foi constituído de quatro questões fechadas e uma questão aberta que versavam sobre o ensino de Matemática e as dificuldades de ensino e aprendizagem, sobretudo nesse tempo remoto.  Na próxima secção, apresentamos uma análise relativa às respostas obtidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quando perguntamos se as aulas online de Matemática apresentaram resultados positivos na aprendizagem dos alunos, obtivemos as respostas apresentadas no Gráfico 1.
[bookmark: _Toc370803776][bookmark: _Toc373410817][image: ]Gráfico 1. As aulas de matemática estão resultando positivamente na aprendizagem durante a pandemia?






Fonte: Dados da pesquisa (2021)
Fonte: Dados da pesquisa (2021)
Como é possível observar, as respostas dos partícipes afirmam que a aprendizagem matemática teve resultados negativos durante o ensino remoto. Conforme estudos anteriores, também, comprovamos que o ensino remoto ainda apresenta diversas dificuldades que não estão beneficiando a aprendizagem dos alunos. Acreditamos que esse pode ser um forte indicativo da necessidade de mudança nas metodologias de ensino.
O segundo questionamento feito possibilita entender se o ensino de Matemática teve maiores dificuldades de ser trabalhado durante o período remoto, em comparação com as outras disciplinas. O gráfico 2 mostra as respostas obtidas quanto a esse questionamento.
Gráfico 2. A disciplina de Matemática sofreu maiores dificuldades durante o período remoto, em comparação com as outras disciplinas?
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Fonte: Dados da pesquisa (2021).
Para a maioria dos participantes, a Matemática é uma das disciplinas curriculares que mais encontrou dificuldades durante a pandemia. Acreditamos que a complexidade para demonstrar cálculos e teoremas por meio de ferramentas tecnológicas é uma das maiores dificuldades enfrentadas, tanto pelo professor quanto pelo aluno. 
Ao perguntarmos se os conteúdos de Matemática que foram ministrados durante o período remoto foram assimilados e compreendidos pelos alunos, obtivemos as respostas apresentadas no Gráfico 3.
[image: ]Gráfico 3. Os conteúdos que foram ministrados durante o período remoto foram assimilados e compreendidos pelos os alunos?







Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Como mostra o Gráfico 3, parece ter havido uma hesitação nas respostas dos participantes da pesquisa. A nosso ver, há uma forte contradição entre as respostas dos participantes, sobretudo relativa ao primeiro questionamento. Lá, eles afirmaram que as aulas não estavam resultando de forma positiva na aprendizagem. Aqui, eles afirmam uma aprendizagem mediana, uma vez que metade deles acreditam que os conteúdos matemáticos foram aprendidos. Essa contradição pode indicar o ideário posto pelas escolas em que o professor precisa apresentar resultados, como se a aprendizagem dos alunos fosse determinada apenas por outrem.
Em relação à opinião dos participantes sobre os aplicativos utilizados para o ensino de Matemática, todos eles responderam que os aplicativos auxiliaram nas aplicações das atividades e realização das aulas de Matemática durante o período de pandemia. Embora alguns professores verbalizem ter dificuldades no manuseio desses aplicativos, é possível observar o esforço dos professores em utilizá-los. Nesse âmbito, podemos constatar que o uso desses aplicativos tornou possível a realização de aulas à distância, auxiliando o trabalho docente e discente. 
De modo a atingir o objetivo proposto, perguntamos na quinta questão sobre as principais dificuldades que eles vivenciaram durante o período remoto. Embora tenha sido uma questão aberta, agrupamos as respostas obtidas nas dificuldades apresentadas no Gráfico 4.
Gráfico 4. Principais dificuldades vivenciadas durante o período remoto.
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Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Como é possível observar, a principal dificuldade citada pelos participantes da pesquisa foi a falta de internet dos alunos. Por outro lado, eles afirmaram que a falta de interesse dos alunos, seguida da dificuldade em tirar dúvidas utilizando as tecnologias e, da falta de equipamentos tecnológicos comprometeram o ensino remoto de Matemática, constituindo-se num relevante desafio. Sobre isso, vale acrescentar que um dos professores afirmou que a maior dificuldade é avaliar as expressões e trabalhar as oportunidades nos alunos mais tímidos ou dispersos. A nosso ver, esse professor parece indicar que a falta da presença física na sala de aula é um fator de dificuldade do professor em relação a saber se o aluno compreendeu ou não um conceito matemático. 
Acreditamos que a falta de internet dos alunos está diretamente ligada ao perfil socioeconômico, surgindo assim a dificuldade dos alunos em participarem das aulas. Com efeito, essas dificuldades se constituem num desafio aos professores de Matemática, às escolas e ao próprio aluno para a construção do conhecimento. Enfrentar esse desafio certamente permitirá uma evolução na compreensão dos conceitos e na melhoria do ensino e da aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Dentre as dificuldades elencadas pelos participes desta pesquisa, a utilização de ferramentas tecnológicas e a falta de acesso de alguns estudantes à internet foram as mais mencionadas. Além disso, há uma falta de preparação docente para o manuseio de ferramentas tecnológicas e para o trabalho nesse novo modelo de ensino. Vale salientar, entretanto, o esforço e a busca dos professores em mudar suas estratégias de ensino, muito diversas daquelas que eles estavam habituados.
Os resultados obtidos apontam para uma gama de mudanças necessárias relacionadas à prática didático-pedagógica do professor e das escolas. É necessária uma formação mais adequada ao uso das TICs que possibilite ao professor um melhor ensino e, ao aluno, uma melhor aprendizagem.  Como o ensino remoto se tornou o mais viável para o trabalho didático-pedagógico durante a pandemia, acreditamos que a identificação das dificuldades elencadas pode contribuir para uma análise crítica do ensino e da aprendizagem matemática. 
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